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Resumo: O presente estudo foi realizado com enfoque de registrar novas ocorrências 
de metacercárias parasitos de Cichla sp. provenientes do açude Lima Campos, 
município de Icó, Ceará. Foram coletados 18 espécimes de Cichla sp. popularmente 
conhecido como “Tucunaré”. Os parasitos coletados foram processados de acordo com 
as técnicas rotineiras em ictioparasitológia. Dos 18 hospedeiros necropsiados foram 
recuperados 93 metacercárias de digenéticos, sendo identificados 66 da espécie 
Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) nos olhos, um indivíduo de Diplostomum 
lunaschiae Locke, Drago, Núñez, Rangel e Souza & Takemoto, 2020 e 27 espécimes 
de Diplostomidae gen. sp. no mesentério. O presente trabalho é o primeiro estudo sobre 
a fauna parasitaria de peixes do gênero Cichla provenientes do açude Lima Campos.  
 

Palavras-chave: Diplostomidae. Nordeste. Reservatório. Trematoda. Tucunaré. 
 
 

1. Introdução 
Os vertebrados com maior diversidade parasitária são os peixes, por viverem 

no meio aquático e por serem os mais antigos, facilita a propagação, reprodução 
e completação do ciclo de vida (MALTA, 1984). 

As águas tropicais apresentam grande riqueza e diversidade. A água doce 
neotropical possui a ictiofauna mais rica e densa de espécies de fauna de 
vertebrados, com mais de 5.600 espécies (ALBERT et al., 2011). Existem 4.035 
espécies validas de peixes, nas águas doces neotropicais, podendo chegar a 
mais de 6.000, incluindo as novas espécies já reconhecidas, mais ainda não 
descritas (LOWE-MCCONNELL, 1999; REIS et al., 2003; LÉVÊQUE et al., 
2008). 

As espécies do gênero Cichla Block & Schneider, 1801 estão amplamente 
distribuídas nas bacias dos rios Amazonas, Tocantins, Orinoco, e nos rios 
menores que drenam as Guianas até o oceano Atlântico (KULLANDER; 
FERREIRA, 2006). Com a transfaunação de espécies de peixes de água doce 
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na América do Sul, as espécies de Cichla também podem habitar as bacias de 
drenagens dos rios Paraná, Paraguai e nos rios Paraíba do Sul e Paraguaçu no 
Brasil (KULLANDER; FERREIRA, 2006). A espécie vem sendo introduzida em 
muitas bacias hidrográficas do Brasil, por terem sido aceitos no mercado 
consumidor e por serem utilizados em pesca esportiva (WINEMILLER, 2001; 
AGOSTINHO et al., 2007; PELICICE; AGOSTINHO, 2009). Entretanto, essa 
introdução prejudica as interações populacionais, tais como a predação, a 
competição e o parasitismo (FULLER et al., 1999). 

Com a inserção de espécie exótica em uma bacia hidrográfica há a 
possibilidade de disseminação de patógenos e inclusive a alteração da estrutura 
da parasitofauna das espécies nativas (ELVIRA; ALMODOVAR, 2001; 
POMPEU; GODINHO, 2001). Podendo causar mudanças na cadeia alimentar e 
na composição da população (ZARET; PAINE, 1973), causando um grande 
impacto ambiental (CHELLAPPA et al., 2003; KOVALENKO et al., 2010). 

Os digenéticos pertencente ao Filo Platyhelminthes que possuem um corpo 
achatado, provido de uma ventosa oral e ventral, sendo eles, hermafroditas mais 
podendo conter sexos distintos além de apresentar dimorfismo sexual. Estima-
se que há registros de 15.000 a 25.000 espécies pertencentes a 2.500 gêneros 
e 150 famílias (TRAVASSOS et al.,1928; PAVANELLI et al., 2008). 
 
2. Objetivo 

Registrar novas ocorrências de metacercárias parasitos de Cichla sp. 
provenientes do açude Lima Campos, município de Icó, Ceará. 
 
3. Metodologia 

A coleta foi realizada entre junho e setembro de 2022 no açude Lima 
Campos, situado na sub-bacia do rio Salgado, Região sul do Ceará. Foram 
coletados 18 espécimes do hospedeiro Cichla sp. popularmente conhecido como 
“Tucunaré”. Os exemplares de peixes foram acondicionados individualizados em 
sacos plásticos e armazenados em uma caixa de isopor contendo gelo, para 
possibilitar a conservação dos hospedeiros e seus parasitos durante o transporte 
até Laboratório de Ecologia do Parasitismo (LABEP) na Universidade Regional 
do Cariri/URCA. Foram tomados os dados de cada espécime de peixe, como: 
peso total (g), comprimento padrão (cm), sexo e data da coleta.  

Os parasitos coletados foram processados de acordo com as técnicas 
parasitológicas propostas por Eiras et al. (2006). Realizando uma incisão 
longitudinal na região ventral do peixe, começando na região do ânus e 
prolongando-a até a região anterior. A seguir, examinamos a cavidade visceral 
e separamos os órgãos internos em placas de Petri a procura de parasitos. Cada 
um dos órgãos foi examinado com auxílio de estereomicroscópio para a coleta 
de endoparasitos. Os endoparasitos encontrados foram retirados e conservados 
em álcool 70 % (EIRAS et al., 2006). Posteriormente, alguns exemplares foram 
corados com carmim, diafanizados em eugenol e montados em lâminas com 
bálsamo do Canadá.  
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Foram realizados cálculos de descritores ecológicos de prevalência, 
intensidade média de infecção e abundância média de peixes infectados, foram 
feitos de acordo com Bush et al. (1997). 
 
4. Resultados  

Dos 18 hospedeiros necropsiados encontravam-se parasitados, sendo 
recuperados 93 metacercárias de digenéticos, sendo identificados 66 da espécie 
Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) nos olhos, somente um único 
individuo foi recuperado de Diplostomum lunaschiae Locke, Drago, Núñez, 
Rangel e Souza & Takemoto, 2020 e 27 espécimes identificados como 
Diplostomidae gen. sp. no mesentério (Tabela 1 e Figura 1). 
 

Tabela 1.  Digenéticos parasitos de Cichla sp. provenientes do açude Lima Campos. 

Espécies 
 

Coletados Prevalência Intensidade 
média 

Abundância 
média 

Sítio de 
infecção 

Digenea 
 

     

Austrodiplostomum 
compactum 

 

65 55,56% 6,5 3,61 Olhos 

Diplostomum 
lunaschiae 

 

1 5,56% 1 0,06 Olhos 

Diplostomidae 
gen. sp. 

27 16,67% 9 1,5 Mesentério 

 
 

 

Figura 1. Digenéticos parasitos de Cichla sp. provenientes do açude Lima Campos. A) 

Austrodiplostomum compactum. B) Diplostomum lunaschiae. C) Diplostomidae gen. sp. 

 
5. Conclusão  
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O presente trabalho é o primeiro estudo sobre a fauna parasitaria de peixes 
do gênero Cichla provenientes do açude Lima Campos. O estudo apresenta uma 
grande prevalência de parasitos da família Diplostomidae, destacando 
principalmente a espécie A. compactum com mais de 50% de prevalência. 
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